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RESUMO: Na indústria da construção civil, a aplicação de métodos eficientes é fundamental para otimizar 
tanto a produtividade quanto o impacto ambiental do processo, porém existem diversas práticas construtivas 
tradicionais que não contribuem para essa eficiência. Um exemplo comum é a técnica de rasgos em alvenarias de 
elevação para a passagem de eletrodutos, um método que gera Resíduos da Construção e Demolição (RCD), 
consumo de mão de obra e recomposição de rasgos . Este estudo teve como principal objetivo analisar e 
quantificar os efeitos negativos deste método construtivo tradicional. O estudo foi conduzido em 05 obras na fase 
de instalação de eletrodutos, localizadas na cidade de Palmeira dos Índios – AL. Os resultados demonstraram 
que para cada metro linear de rasgo manual em paredes, são consumidas 0,22Hh de servente e gera um volume 
de 1,93 l/m de RCD, sendo demonstrado com uma aplicação estimativa  em uma obra padrão FNDE que tem 
planilhada a instaçalação de 1585,70m de eletrodutos de 25mm, obtendo-se na simulação 348,86h desperdiçadas 
de servente e 3.000litros de RDC. 
PALAVRAS-CHAVE: Desperdício; produtividade; racionalidade. 

 
ANALYSIS OF ENVIRONMENTAL CONSEQUENCES AND OPERATING COSTS 

RESULTING FROM CUTS IN MASONRY FOR INSTALLATION OF ELECTRODUCTS 
  
ABSTRACT: In the construction industry, the application of efficient methods is essential to optimize 
both the productivity and the environmental impact of the process, but there are several traditional 
construction practices that do not contribute to this efficiency. A common example is the technique of 
tearing in lifting masonry for the passage of conduits, a method that generates Construction and 
Demolition Waste (RCD), labor consumption and tear recomposition. The main objective of this study 
was to analyze and quantify the negative effects of this traditional construction method. The study was 
conducted in 05 works in the phase of installation of conduits, located in the city of Palmeira dos 
Índios – AL. The results showed that for each linear meter of manual tearing in walls, 0.22Hh of 
servant is consumed and generates a volume of 1.93 l/m of RCD, being demonstrated with an 
estimated application in a FNDE standard work that has spreadsheet the installation of 1585.70m of 
25mm conduits,   obtaining in the simulation 348.86 hours wasted from a servant and 3,000 liters of 
RDC. 
KEYWORDS: Waste; productivity; rationality. 
 
INTRODUÇÃO 

 
A construção civil é uma área de atividade econômica importante no Brasil, é ligada ao crescimento 
econômico, porém é o principal consumidor de recursos naturais, gerando impactos ambientais 
negativos significativos (KLEIN; GONÇALVES, 2017).  Para (Santos et al., 2022), os atuais padrões da 
sociedade acabam por provocar um uso de recursos naturais mais elevado que a capacidade de 
recomposição do meio ambiente e uma geração de resíduos maior que sua possibilidade de absorção.   
O uso de mão de obra pouco qualificada e o uso de metodologia executiva tradicional são alguns dos 
aspectos que estão diretamente relacionados a baixa produtividade e ao desperdício do setor da 
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construção civil. “A construção civil no Brasil, de forma geral, caracteriza-se por deficiência na gestão 
do processo produtivo levando a diversas perdas por excesso de consumo de materiais e de mão de 
obra (Boeriz e Gonçales Filho, 2021). . Para Librelotto (2009), a construção civil é vista como como uma 
indústria que ao longo dos tempos permanece com um uso significativo de  métodos não racionais que 
elevam o consumo de recursos humanos e materiais.  

Os resíduos provenientes da construção civil, também conhecidos como resíduos de 
construção e demolição (RCD), são compostos por diversos materiais resultantes de construções, 
reformas, reparos e demolições, como tijolos, concreto, metais, madeira, telhas, vidros, plásticos e 
tubulações, além de outros elementos. Esses materiais são popularmente referidos como entulhos de 
obras, caliça ou metralha (BRASIL, 2002). O desperdício de materiais na construção civil resulta em 
grandes volumes de RCDs, que muitas vezes são descartados inadequadamente, contribuindo para a 
degradação ambiental e ocupando logradouros públicos que poderiam ter outra destinação. 
(LINHARES, 2007).  

Conforme a Resolução CONAMA número 307/02: 

I - Resíduos da construção civil: são os provenientes de construções, reformas, 
reparos e demolições de obras de construção civil, e os resultantes da preparação e 
da escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, 
solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, 
argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação 
elétrica etc., comumente chamados de entulhos de obras, caliça ou metralha. 

A falta de processos racionais e sistematizados no setor contribui para a geração de 
resíduos que poderiam ser minimizados com práticas mais eficientes, bem como geram perdas 
de processos com consumo elevado de mão de obra e aumento do custo produtivo. A ausência 
de planejamento adequado e a baixa qualificação profissional intensificam o problema, pois 
muitas vezes não se adota o gerenciamento de resíduos de forma eficaz, levando a um ciclo de 
desperdício que poderia ser mitigado com métodos mais sustentáveis e tecnologias 
apropriadas. 

Existem quatro tipos de desperdício: o desperdício de materiais desde a seleção de 
fornecedores, passando pela etapa de projeto, seguindo no transporte , recebimento e 
armazenamento dos materiais no canteiro de obras e na execução de obra, até a fase 
de pós- ocupação em função de reparos; o desperdício devido a mão de obra com 
baixa qualificação dos operários e falta de uma política de recursos humanos 
(formação, informação, comunicação e motivação) que influencia na qualidade e na 
produtividade; o desperdício de tempo pela falta de organização e planejamento do 
tempo gasto em cada etapa de execução de serviços no canteiro de obras; e o 
desperdício financeiro que e consequência dos desperdícios citados anteriormente. 
(NETO apud, FERNANDES, 2023) 

O desenvolvimento e a aplicação de novas tecnologias e práticas inovadoras podem 
ajudar a otimizar o uso de recursos e a minimizar a geração de resíduos. Com base na NBR 
8545/1984, a execução de alvenaria de vedação em blocos cerâmicos é uma etapa elementar e bastante 
utilizada na indústria da construção civil, sendo a responsável por certificar  isolamento térmico e 
acústico, privacidade e divisões às edificações. Historicamente, essa técnica construtiva se utiliza de 
blocos cerâmicos  assentados e fixados com argamassa entre os blocos. Como subsistema das 
alvenarias, estão os serviços de instalação de vergas, eletrodutos, caixas de portas, contramarco etc. 
No caso de instalação de eletrodutos para passagem de cabos elétricos, o método tradicional é, após a 
execução das alvenarias realizar rasgos nas alvenarias para instalação de eletrodutos para as 
instalações elétricas (NBR 15465/2008).  



 

 

 

Estes rasgos ( Figura 1) em geral geram RCDs  e necessitam de recomposição com argamassa 
após a instalação dos eletrodutos com consumo de mão de obra de servente para rasgos e retirada de 
resíduos, bem como o uso de pedreiro e servente para o serviço de recomposição de argamassa no 
rasgo.  

Figura 1: Foto de rasgos em parede 

 

                                                     Fonte: Autores, 2024. 

Dentro desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo desenvolver uma análise 
quantitativa das perdas de materiais e de mão de obra no processo produtivo de rasgos para instalação 
de eletrodutos em alvenarias de elevação de blocos cerâmicos, bem como demonstrar as 
consequências para o meio ambiente e para as finanças dos construtores. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa é de caráter qualitativo e quantitativo a partir de dados coletados em 05 obras 
residenciais e comerciais de pequeno porte no município de Palmeira dos Índios-Alagoas.  Foram 
levantados in loco os quantitativos de horas-homem consumidas por metro linear de rasgo e o volume 
de RCD gerados no processo manual com uso de talhadeira e marreta.  Após as medições de campo, a 
tabulação e tratamentos dos dados foi elaborada no software Microsoft Office Excel com as variáveis: 
Volume de RCD gerado e consumo de horas-homem consumidos por metro linear. Para verificação do 
volume, foi utilizado balde de 18 Litros graduados a cada litro transformado ao final em litros/m, e no 
caso da produtividade um cronometro de aparelho celular para encontrar a Razão Unitária de Produção 
(RUP), na qual a unidade é  hh/m. Por fim, a título de aplicação foi estimado a partir de um projeto 
padrão disponibilizado pelo FNDE através do site https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-
informacao/acoes-e-programas/programas/proinfancia/projetos-arquitetonicos-para-construcao/projeto-tipo-1, 
para estimar as perdas de mão de obra e o volume gerado de RCD com base  nos dados do estudo. 

          
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
  

Na Tabela 1, estão informados os resultados encontrados por obra. Após teste P-valor de 0,281 
E 0,095 foi verificada a normalidade dos dados, e a partir do método de Grubbs todos os dados foram 
considerados para a análise, na qual a mediana do consumo de horas de servente foi de 0,22hh/m e o 
volume de 1,93 l/m de RCD.  



 

 

 

 
 
Tabela 1 – Resultados encontrados 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Fonte: Autores, 2024. 

   
 A Figura 2 apresenta um recorte da planilha orçamentária de uma obra padrão modelo Creche 
Pré-Escola – Tipo 1/FNDE, na qual constam  1585,70m de serviço de eletroduto em paredes. 
 
Figura 2: Recorte da planilha FNDE 

 
Fonte: FNDE 

 
Para 1585,70m de rasgos para embutimento de eletrodutos, a simulação demonstra 

348,86h de servente e 3.000litros de RCD, perdas que podem ser eliminadas caso a obra utilize 
um método reacional no lugar do tradicional. Os RCDs muitas vezes são lançados diretamente na 
natureza, em áreas públicas, leitos e mananciais de água. Somam-se a estas perdas o volume de 
argamassa para fechamento do rasgo, o consumo de serventes para remoção interna do RCD, 
adicionado do custo de carga, transporte e descarga do RCD para fora da obra ( variáveis não 
estudadas neste artigo). 

 
CONCLUSÃO 

Os resultados do estudo demonstram quantitativamente as perdas de material e mão de obra 
por metro linear  que o rasgo em alvenarias para embutir eletrodutos em obras de edificações podem 
causar. Os  desperdícios podem gerar perdas financeira para o construtor e proprietários das obras, 
bem como impactos para o meio ambiente com a demolição de itens que deveriam continuar na obra e 
são lançados muitas vezes de forma descontrolada na natureza. Além destas perdas existem outras que 
não foram levantadas este trabalho como: argamassa para fechamento do rasgo, o consumo de 
serventes para remoção interna do RCD adicionado do custo de carga, transporte e descarga para fora 
da obra  

Esses dados demonstram  a importância da pesquisa e fornece subsídios para que construtores 
possam partir para implantação de métodos racionais para os serviços de instalação de eletrodutos em 
paredes. 
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